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PÁGINAS 4 e 5

PÁGINA 7

PÁGINA 4

COMISSÃO DE DEFESA BUSCA RECURSOS

Presidente Kennedy Nunes (E), na reunião que elegeu José Nei Ascari vice-presidente

PÁGINA 6

PARLAMENTO COMEÇA A ANALISAR 
AJUSTE NA ESTRUTURA DO EXECUTIVO

Secretário da Fazenda, Ubiratan Rezende (ao microfone), ao lado dos secretários da Casa Civil e Administração, responde a questionamentos e diz que objetivo  é conter crescimento vegetativo da folha

Comissões de Constituição e Justiça, Finanças e Trabalho tiram dúvidas do projeto, que deve ir a Plenário até 16 de abril
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Maior encontro de legislativos estaduais será realizado na Capital,  de 18 a 20 de maio
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Dia 28, 10 horas  – Audiência pública para discutir a moro-
sidade das obras da BR-101, trecho Sul; a falta de definição 
quanto ao projeto de duplicação da BR-470 e a construção do 
Rodoanel da Grande Florianópolis
Local : Plenário Osni Régis

Dia 28, 11 horas – Coletiva com o deputado estadual Jorge 
Teixeira e o deputado federal Onofre Agostini: Denúncia sobre 
as irregularidades na comercialização de combustíveis em 
Santa Catarina e outros crimes associados
Local: Sala de Imprensa

Dia 30, 8 horas – Escola do Legislativo – “Capacitação em 
prevenção ao bullying nas escolas”
Local : Centro de Eventos Plínio Arlindo de Nes - Chapecó

Dia 30, 9 horas –Comissão de Saúde - Audiência pública “Des-
centralização em alta complexidade em pediatria e a saúde na 
região Sul”
Local: Unesc – Auditório Ruy Hulse - Criciúma

AGENDA DA SEMANA

LIVRO DE CRÔNICAS INFANTIS  
“Olhos de espiar, boca de 

contar” é o título do livro que a 
professora Maria Helena Bazzo, 
da cidade de Ouro, Meio Oeste 
catarinense, lançou dia 22, às 
19 horas, na Galeria de Artes 
Ernesto Meyer Filho. Classificado 
como literatura infantojuvenil, o 
livro é indicado para leitores de 
8 a 80 anos que gostem de ouvir 
e de contar histórias. 

Composta de seis crônicas 
– A Casa, O Caso, O Acaso, A 
Pausa, A Causa e O Ocaso –, a 
obra tem primorosa apresenta-
ção: uma caixa colorida abriga 
a coleção de textos compostos 
a partir do imaginário infantil 
ainda latente na autora. Abrindo 
seu baú da memória, a autora 
convida o leitor a viajar ao pas-

sado e redescobrir episódios da 
infância de outras épocas e de 
outras idades. 

Maria Helena foi professora 
das séries iniciais da educação 
básica em várias escolas de 
Capinzal e de Ouro. Daí vem a 
intimidade com a crônica infantil.  
Segundo ela, não há nada que 
encha mais de contentamento os 
seus “olhos de espiar e boca de 
contar” do que a espontaneidade 
de criança. “Criança ouvindo e 
contanto histórias, então, é mági-
co. É de um encantamento capaz 
de nos fazer trilhar novamente os 
caminhos da doçura e do afeto.” 

O livro, editado pela Unoesc, 
foi ilustrado por Walther Moreira 
Santos, com conceituação gráfica 
do publicitário Rodrigo Braga. 

DESENVOLVIMENTO E DESAFIOS 

AÇÃO QUE NÃO PODE ESPERAR
A cidade de Florianópolis tornou-

se um centro cosmopolita, que acolhe 
visitantes e novos moradores vindos 
de todos os cantos do planeta. É muito 
diferente da pacata comunidade de 
poucas décadas atrás. Ganhou desta-
que por estar cerca de 80% localizada 
na Ilha de Santa Catarina, talvez a 
mais bela do Brasil, com sua exube-
rante natureza.

 O crescimento populacional e do 
turismo exige decisões urgentes, para 
garantir o frágil equilíbrio ambiental 
e a qualidade de vida que todos al-
mejam. A cidade tem problemas cada 
vez mais sérios, de mobilidade urbana, 
segurança pública, saneamento básico 
e infraestrutura, entre outros, e muitas 
soluções possíveis passam por toma-
das de decisões que também envolvem 
municípios próximos da Capital de 
todos os catarinenses.

 Por isso é que sugiro ao gover-
nador Raimundo Colombo a urgente 
a criação de uma estrutura capaz de 

gerenciar a região metropolitana da 
Grande Florianópolis. Entendo que 
ele deve aproveitar o debate político 
envolvendo ajustes na adminis-
tração pública estadual, em pauta 
no Parlamento, para presentear a 
região com um projeto voltado ao 
seu desenvolvimento harmônico e 
sustentável.

 A cidade que atrai jovens e cresce 
inquieta, com reflexos em seu entorno, 
comemorou 285 anos de fundação 
e precisa de planejamento e ações 
que não passem somente pelo verniz 
de soluções efêmeras, ou adotadas 
como paliativo para problemas já 
estabelecidos. É preciso olhar à frente 
do nosso tempo, comprometidos com 
as gerações futuras. O atual estágio 
de crescimento da comunidade e de 
seus problemas cotidianos recomenda 
celeridade.

DEPUTADO EDISON ANDRINO 
(PMDB)

O mês de março é marcado por 
comemorações de duas grandes 
cidades: Florianópolis, a Capital de 
todos os catarinenses e a vizinha 
e co-irmã São José, destaque na 
região metropolitana. Ambas têm 
apresentado grande desenvolvimen-
to e visibilidade nos últimos anos 
contribuindo para a grande divulga-
ção turística e econômica de Santa 
Catarina, o que se traduz também 
na vinda de novos investimentos.

Mas nem tudo é comemoração.  
As datas também merecem reflexão 
sobre o futuro que todos queremos 
para nossas comunidades e tanto 
a sociedade como o poder público, 
onde se insere o parlamento, devem 
estar irmanados para os desafios 
que o futuro nos reserva. 

Já é de amplo conhecimento 
que Florianópolis, São José e sua 
região formam uma das áreas 
urbanas de maior crescimento no 
Brasil e com grande potencial para 

um desenvolvimento mais moderno 
e sustentável, desde que sejam cor-
rigidos gargalos na infraestrutura, 
saneamento, mobilidade urbana e 
vocação econômica.

Inúmeros projetos, teses e 
propostas para os novos rumos 
da Capital e região metropolitana 
têm sido apresentados e discuti-
dos nos últimos anos. Mas o fato 
é que precisamos, com urgência, 
operacionalizar uma agenda es-
tratégica, com a participação de 
todos os segmentos sociais, para 
orientar as políticas públicas e 
privadas na busca destas melho-
rias. Parabéns Florianópolis e São 
José pelo progresso alcançado até 
aqui. O sucesso é de todos, mas 
os desafios para o futuro também 
serão responsabilidades comuns.  
Contem conosco. 

 
DEPUTADO MAURÍCIO 

ESKUDLARK (PSDB)



INSTITUCIONAL AL Notícias. Santa Catarina, 25 de MARÇO de 2011 3

No próximo dia 30 de março, 
às 15h, no Plenário Deputado Osni 
Régis, será lançada a primeira edição 
da Certificação de Responsabilidade 
Social e do Troféu Destaque SC. 
As distinções, criadas pela Lei nº 
12.918, de 23 de janeiro de 2004, serão 
concedidas anualmente a empresas 
privadas de pequeno, médio e grande 
porte, e a entidades com fins não-
econômicos. 

A participação é aberta às orga-
nizações que tenham a responsabili-
dade social incluída em suas políticas 
de gestão, com ações que promovam 
o bem-estar da sociedade e a preser-
vação ambiental. As inscrições abrem 
dia primeiro de abril pelo site oficial 
da Casa Legislativa – www.alesc.
sc.gov.br/responsabilidadesocial. 

Para divulgar a iniciativa, serão 
realizados nove workshops entre abril 
e junho, em diferente municípios. Os 
eventos serão promovidos pela Escola 
do Legislativo com participação da 
comissão mista, formada em 2010, 
por profissionais indicados pelas en-
tidades parceiras para a definição dos 
critérios de Certificação e Troféu. 

O presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Gelson Merisio 
(DEM), define o prêmio como um 
reconhecimento às empresas que têm 
preocupação com sua atuação social, 
além da sua função econômica. “Esse 
trabalho muitas vezes não tem o des-

taque devido. O objetivo é incentivar 
outras instituições a fazer o mesmo 
e prestar serviços à comunidade. 
Assim, o ganho econômico cresce 
simultaneamente à responsabilidade 
social, que será identificada por esta 
comenda oferecida pela Assembleia 
Legislativa”, explicou. 

As instituições inscritas serão 
avaliadas por intermédio de seus 
Balancetes Sociais. Vários itens serão 
analisados, entre eles a participação 
dos empregados nos resultados 
econômicos, as possibilidades de 
desenvolvimento oferecidas, o nível 
de interação com a comunidade e 
o cuidado com o meio ambiente. 
Serão concedidas duas modalidades 
de reconhecimento: Certificado de 
Responsabilidade Social e Troféu 
Responsabilidade Social – Destaque 
SC. 

O primeiro será concedido às em-
presas privadas e entidades com fins 
não-econômicos que apresentarem, 
em seu balanço social, a pontuação 
mínima em relação aos indicadores. 
O troféu será oferecido às empresas 
privadas certificadas, de acordo com 
seu porte e segmento de atuação, que 
apresentarem o melhor nível de desem-
penho em termos de responsabilidade 
social, sendo classificadas segundo os 
indicadores qualitativos previstos.

Segundo a presidente da comis-
são mista, Raquel Souto, “o certifica-

do oferecido será uma referência para 
o cidadão, indicando que a empresa 
presta uma atividade para o bem-es-
tar social. Já o Troféu Destaque Santa 
Catarina será oferecido conforme o 
porte da empresa para haver igualda-
de no julgamento”, definiu.

Laércio Ventura, representante do 
Conede e vice-presidente da comissão 
mista, descreveu a iniciativa da As-
sembleia Legislativa como “atenção 
especial para as instituições que 
querem construir um mundo melhor, 
onde o dinheiro e a produtividade não 
são alienados do bem-estar social”. 
A consultora de Responsabilidade 
Social do Sesi - Serviço Social da 
Indústria, Tatiana Witmman, repre-
sentante do Sistema Fiesc, lembrou 
que pela primeira vez o Poder Público 
institui um certificado do gênero. Ela 
elogiou ainda a iniciativa do Legisla-
tivo de convidar várias instituições 
para compor o edital do Prêmio, 

propiciando “olhares múltiplos sobre 
o mesmo tema”. 

 PARCERIAS

A Certificação de Responsabilida-
de Social e o Troféu – Destaque SC é 
uma promoção da Assembléia Legis-
lativa com participação direta de oito 
entidades parceiras: Ministério Públi-
co de Santa Catarina, Federação das 
Indústrias de Santa Catarina (Fiesc), 
Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de Santa Catarina (Sebrae), 
Observatório Social de Florianópolis 
(OSF); Federação das Associações de 
Micro e Pequenas Empresas de Santa 
Catarina (Fampesc); Federação do Co-
mércio do Estado de Santa Catarina 
(Fecomércio); Conselho Estadual dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência 
(Conede/SC) e Conselho Regional 
de Contabilidade de Santa Catarina 
(CRC/SC).

O deputado Joares Ponticelli (PP), 
presidente da Escola do Legislativo 
“Deputado Lício Mauro da Silveira”, 
recebeu comitiva do Parlamento da 
Macrorregião da Foz do Rio Itajaí 
(Parlaamfri), dia 17, no Palácio Bar-
riga Verde. Na ocasião, foi assinado 
protocolo de intenções para cursos 
e seminários nos 11 municípios que 
mantêm 105 parlamentares, represen-
tantes de quase 600 mil cidadãos. O 
vereador Aquiles Costa (PMDB), de 
Penha, presidente do Parlaamfri, clas-
sificou o protocolo como um divisor 
de águas para a região. 

Segundo Ponticelli, a primeira 
ação da Escola na Amfri deverá 

acontecer na segunda quinzena de 
abril com o programa “Assembleia 
Debate”, em município a ser escolhido 
pelo Parlaamfri. “Esse ato representa 
a expansão da Escola do Legislativo, 
que estende sua mão em direção às 
comunidades catarinenses”, disse.

Ponticelli lembrou sua experiên-
cia como vereador e a importância de 
defender o Legislativo em todas as 
esferas. “Estou há quase cinco anos 
à frente da Escola do Legislativo de-
senvolvendo ações acima de qualquer 
interesse político”, citou. 

O vereador Costa interpretou o 
protocolo como um reconhecimento 
do Legislativo Estadual à importância 

do Parlaamfri. “Temos uma bandeira 
a resgatar: fortalecer o Poder Legisla-
tivo, principalmente nos municípios 
pequenos”, explicou. 

Em 2010, a Escola do Legislativo 
“Deputado Lício Mauro da Silveira” 
completou 10 anos. No mesmo ano, o 
Conselho Estadual de Educação au-
torizou o curso de especialização lato 
sensu na área de Política, Sociedade e 
Cidadania para servidores do poder. A 
decisão unânime foi respaldada pelos 
diversos cursos e programas destina-
dos ao aperfeiçoamento do servidor 
e ao fortalecimento da cidadania 
em todo o território catarinense na 
última década. 

ESCOLA DO LEGISLATIVO ASSINA PROTOCOLO DE INTENÇÕES COM FOZ DO RIO ITAJAÍ

SANTA CATARINA GANHA CERTIFICADO E 
TROFÉU DE RESPONSABILIDADE SOCIAL

Empresas privadas de pequeno, médio e grande porte e entidades com fins não-econômicos podem concorrer

Para habilitar-se à Cer-
tificação de Responsabili-
dade Social e concorrer ao 
Troféu Responsabil idade 
Social – Destaque SC, as 
empresas privadas e enti-
dades com fins não-eco-
nômicos deverão realizar 
as inscrições no período 
de primeiro de abril a 30 
de junho, exclusivamente 
pela internet, mediante o 
preenchimento eletrônico 
do formulário constante no 
site da Assembleia Legisla-
tiva - www.alesc.sc.gov.br, 
no link Responsabilidade 
Social. 

INSCRIÇÕES

Comissão integrada por entidades parceiras vai promover nove workshosps, entre abril e junho, para divulgar iniciativa

Presidente da Escola do Legislativo, deputado Joares Ponticelli, no ato

E
D

U
A

R
D

O
 G

U
E

D
E

S D
E

 O
L

IV
E

IR
A

F
Á

B
IO

 Q
U

E
IR

O
Z



GERALAL Notícias. Santa Catarina, 25 de MARÇO de 20114 AL Notícias. Santa Catarina, 25 de MARÇO de 2011 5

ALEXANDRE BACK

Os secretários da Fazenda, Ubira-
tan Rezende, de Administração, Mil-
ton Martini, e da Casa Civil, Antônio 
Ceron, compareceram na manhã do dia 
22 ao Palácio Barriga Verde para falar 
sobre o Projeto de Lei Complementar nº 
8/2011, de autoria do governo, que trata 
da reforma na estrutura do Executivo, 
e que tem previsão de ir a Plenário até 
o dia 16. O debate foi feito em reunião 
realizada pelas Comissões de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), de Finanças 
e Tributação e de Trabalho e Serviço 
Público e focou pontos considerados 
pouco claros pelos parlamentares, 
como a criação e extinção de cargos 
públicos e de liquidação de gerências 
ambientais. 

Rezende afirmou que o projeto 
não deve ser encarado como uma re-
forma, mas como uma adequação da 
administração e ajustes na máquina 
pública para cumprir os compromissos 
firmados na campanha eleitoral. A 
medida visa ainda possibilitar uma 
maior participação da sociedade e 
adequar os gastos do governo à Lei 
de Responsabilidade Fiscal e ao 
Programa de Ajuste Fiscal. “A Lei de 
Responsabilidade Fiscal determina 
um limite de 60% em despesas com 
pessoal e o Estado já apresenta 58% de 
comprometimento. Se houver qualquer 
‘soluço’ na receita, teremos um proble-
ma sério”, explicou. As medidas, afir-
mou ainda Rezende, ajudarão a conter 
o crescimento vegetativo da folha. 

Proponente do convite aos se-

cretários, o deputado Dirceu Dresch 
(PT) questionou a economia feita com 
as modificações e o fechamento de 
22 gerências da Fundação do Meio 
Ambiente (Fatma). “A sociedade está 
muito apreensiva com relação à refor-
ma e ao modo como serão analisados 
os processos ambientais”, disse. A 
mesma preocupação foi levantada 

pelos deputados Neodi Saretta (PT) e 
Mauro de Nadal (PMDB). “As gerências 
regionais cumprem um importante 
papel e não deveriam ser extintas, mas 
sim ampliadas”, defendeu Saretta. “A 
concessão de licenças já se mostra es-
trangulada, impedindo investimentos, 
principalmente no Oeste”, protestou 
Nadal. 

Em resposta, Rezende afirmou que 
a extinção das gerências foi decisão 
tomada em conjunto com a direção 
do órgão, que será fortalecido com 
incremento na automação dos serviços 
e no aumento de efetivos. A análise 
dos processos ambientais será feita 
em postos avançados nas diversas 
regiões do estado. 

Projeto de Lei Complementar, que prevê adequação da administração e ajuste da máquina pública,  deve ir a Plenário até o dia 16 de abril

CONHEÇA A PROPOSTA

GOVERNO EXPLICA AJUSTE NA ESTRUTURA DO EXECUTIVO
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PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DE MINAS ELEITO LÍDER DO COLEGIADO

ATO SOLENE LANÇA XV CONFERÊNCIA NACIONAL DOS LEGISLATIVOS
Em ato solene realizado no dia 

18, na Assembleia Legislativa, foi 
lançada a XV Conferência Nacional 
da Unale – União Nacional dos Le-
gislativos e Legisladores Estaduais. 
O evento, que terá como tema Brasil: 
Reformas e Perspectivas, é o maior 
encontro dos legislativos do país e 
será realizado de 18 a 20 de maio, em 
Florianópolis. 

Na ocasião e ainda na condição 
de presidente em exercício da Assem-
bleia Legislativa de Santa Catarina, 
o deputado Moacir Sopelsa (PMDB) 
falou do orgulho do estado em sediar 
pela primeira vez o encontro em 
que serão tratados temas de grande 
relevância para o país.  Da tribuna, 
o deputado Joares Ponticelli (PP), 
presidente da comissão organizadora, 
acrescentou ser uma grande deferên-
cia para o estado, que aproveitará a 
oportunidade para promover a troca 
de ideias e experiências. “O fato de 
ser nossa primeira vez como sede 
aumenta a responsabilidade de fa-
zermos uma grande conferência e de 
proporcionar bons debates”, disse. 

Um dos grandes temas a serem 
discutidos, segundo o presidente 
da Unale, deputado Alencar da Sil-
veira Júnior, será a reforma política, 
cujos encaminhamentos poderão 
ser conseguidos através do trabalho 
conjunto dos parlamentos estaduais. 
“Não fazemos nada sozinhos, mas 
na coletividade, de portas abertas e 
arregaçando as mangas”. 

Em discurso, o novo presidente 
do Colegiado de Presidentes das 
Assembleias Legislativas do Brasil, 
Dinis Pinheiro, de Minas Gerais, afir-
mou que o Legislativo é o poder mais 
próximo da sociedade e, por isso, a ele 

cabe lutar contra as desigualdades, 
o que só pode ser conseguido com 
a ampliação das competências dos 
parlamentos estaduais. Pinheiro 
denunciou o “estado lastimável” de 
concentração das atribuições admi-
nistrativas pelo Congresso Nacional, 
que gera o enfraquecimento da de-
mocracia no país. “Essa situação tem 
afastado cada vez mais os cidadãos 
dos legislativos estaduais. Combater 
essa concentração é o desafio que 
temos pela frente”, acrescentou.  Ao 
final do ato, foi descerrada uma placa 
alusiva ao evento. 

PRESENÇAS 

A conferência anual da Unale, 
que se consagrou como importante 

fórum de discussão e de troca de 
experiências, tem na programação 
a presença de autoridades e perso-
nalidades nacionais, que debaterão 
com os legisladores estaduais temas 
importantes para o fortalecimento da 
democracia e aperfeiçoamento dos 
poderes legislativos estaduais. 

Estão confirmadas as presenças 
do governador de Minas Gerais, An-
tônio Anastasia (PSDB), que falará 
sobre a temática do evento, reformas 
e perspectivas para o Brasil do futuro, 
e do jornalista e doutor em economia, 
Luiz Nassif, introdutor do jornalismo 
de serviços e do jornalismo eletrônico 
no país. Vencedor do prêmio de melhor 
jornalista de economia da imprensa 
escrita do site Comunique-se em 2003 
e 2005, Nassif traçará um panorama-

econômico e político do país. 
Outra presença confirmada é do 

gerente de projetos e negócios Henry 
Grimbeek, que foi programador e 
chefe estratégico na preparação da 
cidade sul-africana de Tshwane para 
a realização da Copa do Mundo de 
2010. O tema da palestra de Grimbeek 
será “Copa do Mundo – Ações de 
Planejamento”. 

Estão sendo aguardadas as con-
firmações do governador do Rio de 
Janeiro, Sérgio Cabral Filho (PMDB), 
com palestra sobre segurança pú-
blica, planejamento para a Copa do 
Mundo de 2014 e para as Olimpíadas 
de 2016, e do presidente da Câmara 
Federal, deputado Marco Maia (PT/
RS), sobre a pauta de reformas priori-
tárias no Congresso Nacional.

Solenidade dá largada ao maior encontro dos legislativos do país, que será realizado em Florianópolis, em maio

Com a presença dos presidentes de 
assembleias de várias regiões do país, 
o deputado Dinis Pinheiro, presidente 
do Parlamento de Minas Gerais, foi 
oficializado dia 18 o líder do Colegia-
do de Presidentes das Assembleias 
Legislativas do Brasil. Na reunião, que 
ocorreu no gabinete do presidente em 
exercício da Assembleia Legislativa, 
deputado Moacir Sopelsa (PMDB), foi 

confirmada também a nova diretoria da 
entidade. Já eleito, de forma unânime, 
em reunião realizada anteriormente em 
Brasília, Dinis teve seu nome homolo-
gado em Florianópolis para prestigiar 
a XV Conferência Nacional da Unale, 
que será realizada na Capital, de 18 a 
20 de maio. 

Abrindo os trabalhos, Sopelsa 
saudou os presidentes e representantes 

de legislativos estaduais e destacou a 
honra para o estado de Santa Catarina 
em sediar a posse da nova diretoria. “É 
um orgulho para o nosso Parlamento 
estadual sediar essa posse, em meio 
ao lançamento de uma conferência 
de extrema importância, como a da 
Unale”, disse. 

O novo secretário geral do Colegia-
do, Jardel Sebba, de Goiás, firmou como 
primeiro encaminhamento promover 
uma rotina de reuniões com todos os 
presidentes de legislativos estaduais 
como forma de uniformizar os trabalhos 
realizados. “Atualmente os parlamentos 
estaduais só têm o salário dos deputa-
dos em comum. Queremos unir nossas 
ações, nossos procedimentos e nossos 
regimentos internos”, explicou. 

Na ocasião, foram lidas mensagens 
de congratulação aos eleitos enviadas 
pelo governador de Minas Gerais, Antô-
nio Anastasia (PSDB), e pelos senadores 
mineiros Aécio Neves (PSDB) e Itamar 
Franco (PPS). 

DIRETORIA - 2011-2013
Presidente – Dinis Pinheiro 
(Minas Gerais) 
1º Vice-Presidente - Arnaldo 
Melo – (Maranhão) 
2º Vice-Presidente – Jerson 
Domingos – (Mato Grosso 
do Sul) 
Secretário Geral – Jardel 
Sebba (Goiás) 
Tesoureiro – Themístocles 
Filho (Piauí) 

CONSELHO FISCAL
Fernando Toledo (Alagoas) 
Gelson Merisio (Santa 
Catarina) 
Chico Guerra (Roraima) 
Ricardo Motta (Rio Grande 
do Norte) 
Ricardo Marcelo (Paraíba) 
Manoel Pioneiro (Pará)

Na reunião em que Dinis foi confirmado presidente, ocorre anuncio da diretoria

Comandada pelo presidente da Comissão de Constituição e Justiça, deputado Romildo Titon, reunião é marcada pela visita dos secretários Antônio Ceron, Ubiratan Rezende e Milton Martini

PARLAMENTARES QUESTIONAM MUDANÇAS E IMPACTO ECONÔMICO
Os membros das comissões 

levantaram questões e teceram crí-
ticas sobre pontos diversos, como as 
modificações previstas nos direitos 
de gozo das licenças-prêmio pelos 
servidores estaduais, feita pelo depu-
tado Sargento Amauri Soares (PDT), 
e a não implantação das regiões 
metropolitanas, questionada pelo 
deputado Edison Andrino (PMDB). 
“A licença-prêmio tem sido cada vez 
mais restringida. Na prática, agora 
os chefes é que dirão se o servidor 
terá direito ou não”, protestou Soares. 
“Esperamos há anos a implantação 
das regiões metropolitanas e vemos 
que, infelizmente, não está contem-
plada na reforma”, disse Andrino. 

O deputado Gilmar Knaesel 
(PSDB) pôs em dúvida os benefícios 
com o corte de cargos. “Não podemos 
olhar apenas sob o ponto de vista 
aritmético. Um corte radical poderá 
restringir futuramente as ações do 
governo”. Em substituição, acrescen-
tou o parlamentar, o governo deveria 

suspender as nomeações sem, contu-
do, extinguir os cargos. 

A deputada Ana Paula Lima (PT) 
observou que, com os ajustes, Santa 
Catarina será o estado com mais 
secretarias no Brasil, chegando ao 
total de 59. Já o deputado Volnei Mo-
rastoni (PT) afirmou que a delegação 

da direção dos hospitais a organiza-
ções sociais, prevista no projeto, não 
trará benefícios ao setor de saúde no 
estado, pois perpetuará o quadro de 
abandono em que se encontram os 
servidores públicos. “É importante 
que seja colocada em prática a hu-
manização do setor. Se os servidores 

receberem o reconhecimento devido, 
haverá melhoras no serviço.”

Entre as críticas e questiona-
mentos, os deputados Jean Kuhl-
mann (DEM), Manoel Mota (PMDB) 
e Silvio Dreveck (PP)  elogiaram as 
medidas e a disponibilidade dos 
secretários. “Os problemas precisam 
ser tratados de frente e é raro um 
governo mandar para a Casa uma 
reforma com impacto f inanceiro 
negativo”, disse Jean. “É preciso 
reconhecer um trabalho feito com 
o intuito de aumentar os recursos 
destinados a obras e investimen-
tos”, acrescentou Mota . “Essa é 
uma oportunidade de ampliar o 
debate para que possamos chegar 
aos melhores encaminhamentos”, 
disse Dreveck. 

Os secretários estaduais afirma-
ram que o grupo gestor responsável 
pelo PLC está aberto a acatar as 
propostas oriundas do Legislativo 
para que se evitem emendas com 
vício de origem. Deputado Dirceu Dresch (D) propôs a vinda dos secretários para esclarecimentos

Tramitando em regime de 
urgência na Casa, o PLC nº 8/2011 
prevê, entre outras medidas, a 
criação das secretarias de Defesa 
Civil e o desmembramento da 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
da pasta da Segurança Pública, 
além da alteração do nome da 
Secretaria de Coordenação e Arti-
culação para Casa Civil. O cargo de 
secretário-adjunto também muda 
para diretor-geral em todas as se-
cretarias estaduais. Está prevista 
ainda criação da Coordenadoria de 
Igualdade Racial. 

Na Secretaria da Agricultura, 
haverá a incorporação do setor da 
Pesca e Aquicultura na pasta e a 
criação da diretoria de Agricultura 
Familiar. No setor econômico, a 
minirreforma propõe a criação 
de uma diretoria de micro e pe-
quena empresa na Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico e o 
aperfeiçoamento do programa de 
incentivos fiscais (Prodec). 

Ao todo, serão extintos 338 
cargos, entre efetivos e comis-
sionados e criados 231 cargos 
comissionados e de função grati-
ficada, com gasto previsto de R$ 
12 milhões para os novos cargos 
e R$ 36,5 milhões de economia 

nos cortes. 
O presidente da CCJ, Romildo 

Titon (PMDB), elogiou a partici-
pação dos secretários estaduais e 
confirmou o dia 29 de março como 
prazo final para a apresentação 
de emendas ao PLC no âmbito da 
comissão, cujo parecer final deverá 
ser apresentado no dia 5 de abril, 
partindo em seguida para análise 
nas comissões de Finanças e de 
Trabalho. A votação em Plenário 
deve ocorrer até o dia 16 de abril. 

Rezende:  conter a folha
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Na primeira reunião de trabalho, 
a Comissão de Defesa Civil, presidida 
pelo deputado Kennedy Nunes (PP), 
encampou, dia 22,  a missão de ajudar 
a buscar recursos federais para re-
construir os municípíos catarinenses 
atingidos pelas chuvas. Depois de ele-
ger o deputado José Nei Ascari (DEM) 
vice-presidente por unanimidade, os 
deputados ouviram o diretor-geral da 
Defesa Civil, major Márcio Luiz Alves, 
que fez uma radiografia dos estragos 
ocasionados pelas chuvas em Santa 
Catarina, que contabiliza 110 mu-
nicípios em estado de emergência e 
calamidade pública.

Após parabenizar a iniciativa do 
Legislativo em criar uma comissão 
específica para tratar da defesa civil, 
major Márcio destacou que histori-
camente a Assembleia Legislativa 
tem participado de ações coorde-
nadas com a participação de outros 
órgãos nos casos de tragédia, como 
o vivenciado pelo Vale do Itajaí, em 
novembro de 2008.

O que mais preocupa o diretor da 
Defesa Civil, no momento, é a situação 
dos 110 municípios que vivenciaram 
recentemente desastres. Segundo ele, 
desde 03 de janeiro, todas as semanas 
novas cidades registram perdas. “Pre-
cisamos de recursos para recuperar 
nossos municípios”, destacou. 

Recentemente, lembrou, o governo 
federal liberou R$ 30 milhões, mas com 

a restrição de que os valores fossem 
destinados tão-somente para primei-
ros-socorros, como distribuição de 
cestas básicas, colchões, etc. “Isso já 
havíamos feito com recursos próprios. 
Mas felizmente acabo de receber in-
formação de que será feita uma errata 
no decreto autorizando o uso em obras 
de recuperação”, observou.

Diante do desabafo, Kennedy 
Nunes se comprometeu a contatar o 
Ministério da Integração Regional 
e,  se necessário , irá organizar uma 
comitiva de deputados para uma visita 
a Brasília com o intuito de ampliar os 
recursos. 

Entre as situações mais graves, 
Major Márcio citou o município de 
Santo Amaro da Imperatriz, que per-
deu uma ponte de acesso, cuja obra 
é orçada em R$ 2 milhões, além das 
perdas registradas em Mirim Doce e 
Jaragúa do Sul “Precisamos recuperar 
o acesso às comunidades agrícolas, 
que assim poderão escoar suas pro-
duções”, destacou o major, avaliando 
que 2011 tem se traduzido em aflição 
para o estado, tendo em vista que a 
chuva nos três primeiros meses foi 
intermitente.

Na reunião, Kennedy anunciou 
ainda que os deputados receberão 
cópia do Projeto de Medidas de Pre-
venção e Mitigação de Desastres da 
Bacia do Rio Itajaí, idealizado pelo 
Banco Jica do Japão.

DEFESA CIVIL QUER AJUDAR A RECONSTRUIR SC
Comissão vai buscar recursos em Brasília para ajudar a recuperar acesso a municípios catarinenses

PREVENÇÃO DEVE COMEÇAR NA ESCOLA
Lamentando que o Poder Pú-

blico acaba sempre sendo respon-
sabilizado nos casos de desastres 
naturais, major Márcio ponderou 
que toda a sociedade, direta ou 
indiretamente, contribui para 
que as tragédias ocorram. Nesse 

sentido, destacou a importância 
de ações preventivas, em que a 
educação tem sido o canal para 
difundir a conscientização. “Nos-
so processo de mudança cultural 
começa pela escola. A Defesa Civil 
realiza campanhas educativas, 

mobilizando 1.384 professores da 
rede estadual, 70 mil alunos de 
12 a 14 anos, divulgando ações de 
prevenção através de 5 milhões de 
cartilhas”, observou, anunciando 
disposição de estender a iniciativa 
às redes municipais e privada.

SANTUR APRESENTA PLANOS PARA O TURISMO 
O presidente da Santur, Valdir 

Walendowsky, e o diretor de marke-
ting, Flávio Agustini, compareceram 
dia 16 à reunião da Comissão de 
Turismo e Meio Ambiente para traçar 
um diagnóstico do setor e apresentar 
o planejamento criado pelo órgão até 
2020 em todo o estado. Entre as me-
tas, estão avançar na segmentação do 
turismo e na divulgação dos roteiros 
nas redes sociais e lutar pela melhora 
em rodovias e aeroportos do estado, 
considerados gargalos no desenvolvi-
mento da atividade. O presidente da 
Comissão, deputado Neodi Saretta 
(PT), afirmou que encaminhará 
sugestões aos governos estadual e 
federal solicitando as providências 
necessárias. 

Responsável por 12,5% do PIB ca-
tarinense e pelo emprego de cerca de 
600 mil pessoas, o setor de turismo, 
afirmou Walendowsky, poderia alcan-
çar proporções ainda maiores se fosse 
dada mais atenção à infraestrutura no 
estado. Santa Catarina, considerada 
pela Embratur pela quarta vez conse-
cutiva o melhor destino turístico do 
Brasil, acrescentou o presidente da 
Santur, necessita de investimentos 
urgentes em sua malha rodoviária e 

aeroportos, cujas deficiências impe-
dem a atração dos visitantes, princi-
palmente estrangeiros. “Precisamos 
olhar com outros olhos a questão da 
infraestrutura do estado. Temos um 
desempenho bom, mas poderíamos 
crescer muito mais”, disse. 

Walendowsky explicou que a San-
tur dispõe de um planejamento até 
2020 para o setor no estado, que inclui 
ainda liberar os parques existentes 
em área de preservação para visita-
ção, a exemplo do que acontece na 
Nova Zelândia e Austrália. “A região 
serrana vai ser o ícone de aventura em 
Santa Catarina”, frisou. 

Serão focados segmentos como o 
de observação de baleias, turismo ru-
ral, GLS, hidrotermal e gastronômico, 
entre outros. Foi anunciado ainda que 
a Santur deve realizar, em breve, con-
curso público para renovação do seu 
quadro de funcionários, investimento 
em um novo portal turístico e em um 
novo software de pesquisa. “Vamos 
ser cada vez mais competitivos e é 
por isso que Santa Catarina faz a 
diferença”. 

A logomarca “Santa & Bela Ca-
tarina”, criada há 20 anos, deve ser 
substituída ou renovada, através de 

concurso público. “O estado tem 
uma marca boa, que nos identifica 
em todo o Brasil, mas que no exterior 
tem pouco significado, por isso vamos 
procurar renová-la”, adiantou.  

Ex-secretário de turismo, o depu-
tado Gilmar Knaesel (PSDB) solicitou 
que a comissão encaminhe à Câmara  
e ao Senado Federal expediente soli-
citando a agilização da tramitação 
do projeto de lei que regulamenta 
a profissão de turismólogo. O par-
lamentar também sugeriu que se 
convide, na próxima reunião da 
comissão, representantes do setor 
de transporte em turismo para que 
esclareçam os problemas enfrenta-
dos pela atividade.

Saretta preside Comissão de Turismo

Kennedy Nunes preside reunião, que elegeu por unanimidade democrata José Nei Ascari vice-presidente da comissão

COMISSÕES DEFINEM 
CALENDÁRIO DE AUDIÊNCIAS

As comissões técnicas co-
meçam a definir o calendário de 
audiências públicas para tratar 
de assuntos de interesse da so-
ciedade. A primeira delas será 
pela Comissão de Transportes 
e Desenvolvimento Urbano, no 
dia 28, e tratará da  morosidade 
das obras na BR 101 – Sul; do 
projeto de duplicação da BR 
470; e da construção do Rodo-
anel da Grande Florianópolis.A 
reunião está programada para 
começar às 10 horas no Plenário 
Osni Régis e foi proposta pelos 
deputados Valmir Comin (PP)  e 
José Nei Ascari (DEM).

BARRAGENS

No dia 30, será a vez da 
Comissão de Saúde debater 
a  “Descentralização em Alta 
Complexidade em Pediatr ia 
e Saúde na Região Sul. O en-

contro está marcado para 9 
horas no auditório da Unesc em  
Criciúma e foi requerido pelo 
deputado Dado Cherem.

A Comissão de Pesca e 
Aquicultura promove dia 7 de 
abril a audiência para tratar 
dos “Atingidos por Barragens 
e seus Direitos”. A reunião será 
em Cerro Negro e deve começar 
às 14 horas, atendendo requeri-
mento do deputado Padre Pedro 
Baldissera (PT).

No dia 18 de abril, a Co-
missão de Saúde volta a tratar 
da “Descentralização em Alta 
Complexidade em Pediatria e  A 
Saúde na Região Oeste”. Dessa 
vez, a reunião será realizada, a 
partir das 10 horas, no  Centro 
de Cultura e Eventos Plínio 
Arlindo De Nes, em Chapecó, 
e atende solicitação dos de-
putados Dado Cherem (PT) e 
Luciane Carminatti (PT).
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O sucesso da 21ª Arran-
cada de Caminhões, em Ar-
roio do Silva, foi comemorado 
pelo deputado Manoel Motta 
(PMDB), que inaugurou a festa 
em 1986, quando era prefeito 
do município. 

Segundo ele, cerca de 200 
mil pessoas circularam pela 
cidade durante o evento este 
ano. 

O Dia Internacional da Sín-
drome de Down, comemorado dia 
21, foi o tema da deputada Ana 
Paula Lima (PT). Ela levantou a 
bandeira da inclusão dos deficien-
tes na sociedade e apelou para o 
governador Raimundo Colombo 
para que liberasse o repasse de 
recursos do Fundo Social para 
as Associações dos Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAEs). 
Segundo a parlamentar, nada foi 
repassado para as entidades nos 
meses de janeiro, fevereiro e mar-
ço, conforme é previsto na Lei nº 
13.633, que destina 1% do Fundo 
Social para as APAES. Conhecida 

pelo nome de seu idealizador, a 
Lei Julio Garcia foi aprovada em 
dezembro de 2005 e sancionada 
pelo governador Luiz Henrique 
da Silveira (PMDB).

O deputado Altair Guidi (PPS) 
falou sobre a Mensagem de Veto 
do Governo, que deve ser votada 
em Plenário  no dia 30 sobre o PL 
233/10, de autoria do deputado 
Lício Mauro da Silveira, morto no 
ano passado. O texto dispõe sobre 
a aferição da qualidade do Ensino 
Fundamental das Instituições da 
Rede Pública. Guidi argumentou 
que existe uma defasagem na 
qualidade de ensino da região 
Norte para a região serrana, o 
que demonstra a necessidade de 

um acompanhamento melhor da 
Educação em Santa Catarina.

NA TRIBUNA

EDUCAÇÃO

SÍNDROME DE DOWN

Ana Paula: inclusão

ARRANCADA

Motta: balanço de Arroio Silva

A deputada Luciane Carmi-
natti (PT) destacou a instalação 
da Frente Parlamentar em Defesa 
das Ferrovias, cuja presidên-
cia coube ao deputado federal 
catarinense Pedro Uczai (PT). 
Carminatti saudou a criação da 
entidade, formada por parlamen-
tares dos estados do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná 
e Mato Grosso do Sul, que tem, 
entre outros projetos, a Ferrovia 
Leste-Oeste, também chamada 
Ferrovia do Frango. “O Brasil 

desponta como potência e precisa 
melhorar sua logística”, disse.

Guidi: defasagem

DEPUTADOS DESTACAM 
285 ANOS DE FLORIANÓPOLIS
Aniversário da Capital dos catarinenses é lembrado em Plenário

O aniversário de 285 anos de 
Florianópolis, comemorado no últi-
mo dia 23,  foi lembrado pela maioria 
dos deputados, com destaque para 
os pronunciamentos de Sílvio Dre-
veck (PP), que chamou a cidade de 
“capital maravilhosa”, Ismael Silva 
(DEM),  Ada Faraco de Luca (PMDB) 
e Edison Andrino (PMDB).  Ada 
dedicou todo o tempo na tribuna 
para descrever as belezas naturais e 
o patrimônio cultural e histórico da 
capital de Santa Catarina. “Conheci-
da como Ilha da Magia, a capital de 
Santa Catarina é linda, sofisticada 
e única, atrai turistas de várias 
partes do mundo para contemplar 
a exuberância das suas 42 praias, e 
dos históricos pontos turísticos que 
fazem parte da sua beleza”, disse. 

A parlamentar fez um resgate 
dos principais atrativos, desde as 
belas praias, a gastronomia, os 
monumentos históricos, as obras 
e investimentos realizados, a eco-
nomia, destacando a qualidade de 
vida proporcionada aos 421 mil 
habitantes do município. 

Antecipando-se aos demais 
colegas,  já na sessão do dia 
17, Andr ino hav ia destacado 
a passagem do aniversár io de 
Florianópolis. Andrino  lembrou 
que a cidade merece ser presen-
teada pelo governador Raimundo 
Colombo (DEM) com a instala-
ção da região metropolitana da 
Grande Florianópolis, estrutura 
fundamental, segundo o deputa-
do, para a busca de soluções para 

segurança, saneamento básico 
e mobilidade urbana. “É preciso 
haver um trabalho integrado com 
os municípios vizinhos. A região 
metropolitana não pode ficar só na 
lei e este pode ser o momento para 
a sua instalação”, defendeu. 

EPISÓDIO ENVOLVENDO POLICIAL MILITAR EM JOINVILLE 
REPERCUTE EM SESSÃO ORDINÁRIA

A segurança pública também 
mobilizou o Plenário na sessão 
ordinária do dia 22 . Os deputa-
dos Nilson Gonçalves (PSDB), 
Sargento Soares (PDT) e Maurício 
Eskudlark (PSDB) se concentraram 
na análise do episódio ocorrido 
na noite do dia 17, em Joinville, 
quando o policial militar Mário 
Casprechen perdeu o controle 
diante de adultos e crianças e 
chegou a tirar a roupa na rua. 

A atitude agressiva do policial 
militar assustou os moradores e 
teve repercussão nacional, revelan-
do o grau de estresse a que estão 
submetidos estes profissionais. 

Nilson Gonçalves contou que 
o PM já estava em tratamento 
psiquiátrico, o que causou sua 
transferência do município de São 
Francisco do Sul para Joinville.

“Mesmo assim ele estava ar-
mado, nas ruas, e chegou ao ponto 
de arrancar a farda em plena via 
pública”, lamentou o deputado. Ele 
prometeu repetir Projeto de Lei de 
sua autoria, arquivado em 2009, 

que pedia tratamento psicológico 
e psiquiátrico para os policiais 
civis e militares do Estado. 

A iniciativa foi aprovada por 
Sargento Soares. Eskudlark, que 
é delegado da Polícia Civil, clas-
sificou a atividade na segurança 
pública como a mais estressante 
atribuída a um ser humano. 

“Em um ano aconteceram 
cinco suicídios de policiais civis 
e, por isso, implantamos o acom-
panhamento psicológico na insti-
tuição. Para se ter uma ideia, na 
corporação de 3 mil efetivos foram 

registrados 1.500 atendimentos 
por ano”. 

Eskudlark: atividade estressante Nilson Gonçalves: tratamento

Sargento Soares: preocupação

Ismael: parabénsSilvio Dreveck:  capital maravilhosaAndrino: expectativa de presente

Ada: patrimônio cultural e histórico

FERROVIAS

Luciane: Frente Parlamentar
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